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istóvam fravasga Valmir no DF 
O 4 NOV 

Ex-reitor da Unb abre diferença de 13 pontos percentuaisjORjALD O soi3bRrAeSIsteu rival do PTB 
O candidato do PT ao governo 

do. Distrito Federal, Cristóvam 
Buarque, seria o vencedor do 2° 
turno na capital federal com 52% 
dos votos, se a eleição fosse hoje, 
segundo pesquisa do Vox Populi. 
Seu oponente Valmir Campello, do 
PIB, teria 39% dos votos. A pes-
Oisa indica que os votos brancos e 
rifilos somariam 6% e que o percen-
tual de indecisos alcançaria 3%. O 
dados se referem a respostas esti-
muladas de 800 entrevistados, co-
llijdas entre os dias 29 de outubro e 
It° de novembro. 

Nas respostas espontâneas, o 

ex- reitor da Unb mantém seus 
52%. Campello cai um ponto e vai 
a 38%. O votos brancos e nulos 
somam 6%. O percentual de inde-
cisos é de 3%. O Vox Populi apu-
rou que Valmir Campello é o can-
didato com maior índice de rejei-
ção — 42% —, contra 31% de 
Cristóvam. Segundo a faixa de es-
colaridade, o petista bate Campei-
lo entre os eleitores com curso 
superior (63% a 29%) e com curso 
ginasial (51% a 40%), mas perde 
entre os analfabetos ou com curso 
primário (53% a 38%). 

❑C•istávam Buarque' apresenta 
bom desempenho entre os eleitores 
de renda mais alta. Ele vence Carn-
pello por 59% a 32% entre os que 
recebem mais de 10 salários-míni. 
mos e par61%.a•30% entre os: quê 
ganham de 5 a 10. O candidato do 

PTB mostra força entre os eleitores' 
de baixa renda, batendo o petista por 
58% a 29% entre os que recebem 
até um salário-mínimo. Entre os elei-
tores cam renda mensal de uma 5  
salários-mínimos, há equilíbrio.
Cristóvam fica com 45% e Campel-
lo, 47%, 


